
As ações em parceria com as comunidades indígenas e quilombolas dos

estados do Amapá, Pará e Roraima são implementadas por entidades

parceiras que já possuem um histórico de atuação junto a essas

comunidades, como o Instituto Internacional de Educação do Brasil
(IIEB) e o Instituto de Pesquisa e Formação Indígena - Iepé. 
 

Através desses parceiros, foram realizadas atividades de capacitação e

treinamento em comunicação, desinformação e COVID-19 com

comunidades indígenas e quilombolas dos três estados. O foco destas

atividades foi fortalecer lideranças e jovens destes povos para atuarem

como comunicadores populares, com ênfase no endereçamento de

notícias falsas sobre a pandemia da COVID-19 e na produção,

disseminação e acesso à informação confiável e com qualidade social. 

 

Esse foi o caso das iniciativas “Comunica Quilombola” e "Checando

informações”, implementadas pelo IIEB em comunidades quilombolas e

indígenas e que deram resultaram em episódios de podcasts gravados

pelos comunicadores indígenas. Além disso, também tivemos a

gravação dos Podcasts "Mauhi Mayuka" e "Wajãpi", sob coordenação do

Iepé. 

Confira os materiais produzidos pelo IIEB e pelo Iepé. 

UM ANO EM PERSPECTIVA: 
Os destaques do Enraizado
na Confiança ao longo de
mais de um ano de ações

O Projeto

Parceiros Implementadores

O projeto Enraizado na Confiança 2.0 Brasil da Internews busca

fortalecer os ecossistemas de informação, através de ações que

promovam o engajamento, escuta comunitária e mapeamento de

rumores sobre COVID-19 e vacinação, mobilizando análises para

compreender sentimentos e comportamentos que estão por trás dos

rumores e que influenciam sua escalada e disseminação.

No Brasil, o projeto tem atuado junto às comunidades indígenas e

quilombolas dos estados do Amapá, Roraima e Pará, na região Norte

desde o começo de fevereiro de 2022. 

https://iieb.org.br/
https://institutoiepe.org.br/?gclid=CjwKCAiAqt-dBhBcEiwATw-ggHtSruHxeYjroGj-gGTbbVt4irObdmao8O7dtlFJGsNmAhb19H8DCBoChMUQAvD_BwE
https://institutoiepe.org.br/?gclid=CjwKCAiAqt-dBhBcEiwATw-ggHtSruHxeYjroGj-gGTbbVt4irObdmao8O7dtlFJGsNmAhb19H8DCBoChMUQAvD_BwE
https://www.youtube.com/@CanaldoIEB
https://www.youtube.com/watch?v=PFxjU8CTQR0&list=PLvXgNIpenvX31gGS4BzAVftiDG2fPR-B6&index=1


RORAIMA
Comunidades Indígenas: Pium, Guariba,

Tabalascada, Barro, Maturuca, Novo Paraíso,

Camará, Sucuba, Anauá, Morcego. 

AMAPÁ
Terras Indígenas: Wajãpi, Brachyura,

Galibi, Juminã. 

Comunidades Quilombolas: Ilha Redonda,

São João do Matapi, São Francisco do

Matapi, Abacate da Pedreira, Nossa

Senhora do Desterro Dois Irmãos.

PARÁ
Terras Indígenas: Parque Tumucumaque, Rio

Paru d’Este. 

Comunidades Quilombolas: São Sebastião de

Bujaruba, Sítio São João, Sítio Conceição,

Sítio Cupuaçu, Gibirié de São Lourenço. 

Comunidades em
que trabalhamos

Diagnóstico do Ecossistema
de Informações (DEI)
No âmbito das ações do Enraizado na Confiança, o Diagnóstico do

Ecossistema de Informação (DEI) é o primeiro passo para entender o

relacionamento entre as comunidades e as informações que circularam

nos estados foco do projeto sobre a pandemia da COVID-19. 

Para tal, o estudo investiga diferentes fontes de informação e meios de

comunicação local e como as comunidades recebem, consomem,

demandam e compartilham informações sobre a pandemia da COVID-

19. 

Atualmente, estão em desenvolvimento os DEIs de comunidades

indígenas de Roraima, de comunidades quilombolas de Barcarena, no

Pará, e em Macapá e Santana, no Amapá. Além disso, um mini DEI sobre

a população LGBTQIA+ indígena e quilombola nesses estados também

está sendo elaborado. 

A partir do conhecimento acerca dos ecossistemas de informações das

comunidades indígenas e quilombolas, o Enraizado na Confiança

identifica as necessidades de informação e os desafios enfrentados

pelos povos tradicionais. 

Esse conhecimento visa contribuir para o fortalecimento da

comunicação entre as comunidades da Amazônia brasileira e outros

atores, como organizações humanitárias e profissionais da saúde,

especialmente em um contexto cada vez mais marcado pela

desinformação e dificuldade de acesso a notícias e informações de

confiança e qualidade. 

Em breve o material será divulgado e estará disponível para acesso.



Ao longo de 2022, a equipe do Enraizado na Confiança Brasil

contabilizou 1.712 rumores sobre a pandemia da COVID-19, coletados

online e offline com foco nas comunidades tradicionais dos três

estados em que atuamos. 

A coleta online esteve restrita às áreas próximas aos quilombos, terras

indígenas e cidades fronteiriças das regiões em questão. Já a coleta

offline foi realizada por jovens comunicadores indígenas e lideranças

quilombolas participantes das atividades executadas pelo IIEB e Iepé.

Nas coletas realizadas, seis tópicos principais foram identificados pela

equipe, como:

1   Crianças, relacionado aos riscos de imunização contra a COVID-19;

2  Direitos de acesso, referente ao controle da circulação através do

passaporte de vacinação;

3   Experimento, a partir da ideia de que as pessoas eram cobaias;

4   Segurança e efeitos colaterais, relacionado ao risco de adoecimento

após a vacinação;

5 Tratamento ou cura (alternativos), alusivo a medicamentos sem

eficácia comprovada contra a COVID-19;o

6  Plano da vacina, abordando teorias da conspiração sobre a criação

dos imunizantes. 

Para mais informações sobre os rumores identificados pelo projeto,

acesse o documento síntese. 

Em resposta aos rumores provenientes dos contextos de cada estado, o

projeto produziu em 2022 um total de 20 (vinte) boletins com análises

detalhadas sobre a importância e possíveis impactos dos rumores

coletados. O objetivo destes é orientar e informar a respeito dos riscos

dos rumores, o que tem por trás dos rumores e possíveis ações de

endereçamento pela mídia e organizações humanitárias. 

Desse total, foram produzidos 9 (nove) boletins humanitários, 7 (sete)

comunitários e 4 (quatro) de mídia. Cada material foi desenvolvido

contendo dados, informações e orientações de endereçamento dos

rumores específicos para cada público, sejam agentes do trabalho

humanitário, lideranças da comunidade, ou jornalistas e comunicadores

locais. 

Nossos boletins e outros materiais produzidos pela equipe estão

disponíveis para acesso no site do Enraizado na Confiança.

Rumores

Materiais desenvolvidos:
Boletins, cards, flash report,
perguntas e respostas

Redes de engajamento com a
mídia e organizações
humanitárias

O envolvimento com as organizações e comunidades, ou seja, com os

atores do trabalho humanitário, de saúde, lideranças locais, jornalistas

e comunicadores indígenas e quilombolas é a pedra angular das ações

do Enraizado na Confiança 2.0 que buscam, de forma próxima e

engajada, realizar um trabalho contextualizado. 

https://rootedintrust.org/pt/countries/brazil/


Por este motivo, o projeto atua de forma contínua na construção e no

fortalecimento de redes de diálogo para a troca de informações de

qualidade sobre as comunidades e temáticas com que trabalhamos. No

Brasil, contamos com dois grupos no WhatsApp que representam essas

redes, sendo um dos grupos voltados para atores midiáticos e outros

para agentes do trabalho comunitário, humanitário e de saúde. 

Juntos, os dois grupos somam 190 participantes. Desse total, os

membros representam mais de 62 organizações, entre instituições

jornalísticas, de checagem de fatos, de pesquisa, da área da saúde, do

trabalho humanitário, ou entidades indigenistas, indígenas, quilombolas

e ambientais. 

Ao todo, integram os grupos do projeto 50 organizações que

desenvolvem ações no Norte do país, como a Fiocruz Amazônia e a

Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira

(COIAB). Além disso, integram a rede, entidades que atuam no

endereçamento da desinformação, como a Rede Nacional de Combate à

Desinformação (RNCD) e o Desinformante. 

“Desde quando ingressei no grupo do WhatsApp da rede Internews, me

sinto contemplada e mais informada não só sobre atores que trabalham

com desinformação na Região Norte do país, mas também por conhecer

líderes de comunidades quilombolas e indígenas que também atuam

nesse cenário, que até então desconhecia. Essa aproximação tem sido

um grande feito. As pesquisas e os informativos agregam também a

minha pesquisa”, relatou Marta Cosme, fundadora da COAR Notícias. 

Indígenas no Enfrentamento da Infodemia da COVID-19 – Realizado

em agosto de 2022, o evento contou com a participação do

presidente do Conselho Distrital de Saúde Indígena Yanomami e

Ye’kuana (Condisi/YY), Junior Hekurari, e da jornalista indigenista,

Evilene Paixão. 

Diálogos sobre o Bem-Viver: Povos Tradicionais, Impactos das fake
news e estratégias de saúde na pandemia – Realizado em setembro

de 2022, participaram do evento a coordenadora do Núcleo Pará da

Articulação Nacional formada por Psicólogas(os) Negras(os) e

Pesquisadoras(es) (ANPSINEP), Lorena de Souza, o Conselheiro

Federal de Psicologia (CFP), Robenilson Barreto, a integrante da

Articulação Brasileira de Indígenas Psicólogos/as, Karol Pankararu, e

a Sócio Fundadora do Iepé, Juliana Rosalen. 

Para além das redes nos grupos de WhatsApp e da produção dos

boletins, os eventos de de engajamento com os participantes da nossa

rede de mídia e organizações humanitárias foram uma etapa essencial

para maior envolvimento e diálogo, um dos destaques de nossas ações

em 2022 no Brasil. 

Entre agosto e novembro, a equipe do Enraizado na Confiança

organizou quatro eventos online. Ao todo, mais de 500 pessoas

assistiram aos encontros seja de forma simultânea ou através da

gravação disponível no YouTube. 

“Foi um momento de trocas de saberes, sempre importante estarmos

falando de nossas vivências, em diálogo com outras realidades, a

comunicação é transversal e, por isso, é necessário termos essas

amplitudes”, comentou Ariene Susui, ativista, primeira mestre indígena

em Comunicação do Brasil e convidada para um dos eventos do

projeto. 

Confira os eventos realizados pelo projeto e o link para assistir a

gravação: 

Eventos de Socialização 

https://www.youtube.com/watch?v=jdYZCj8RM0g
https://www.youtube.com/watch?v=j7tGN-QLyhY&t=146s


Através das ações das Pequenas bolsas (Small Grant), o projeto apoiou

oito lideranças de diferentes pequenas organizações dos estados do

Amapá, Pará e Roraima que trabalham com comunicação. 

A iniciativa tem como objetivo apoiar pequenas organizações com

fundos para ações com ênfase em comunicação, desinformação,

COVID-19 e vacinação de forma permitir uma atuação contextualizada e

próxima às comunidades. 

Nesse sentido, as organizações apoiadas promoveram ao longo de 2022,

e continuarão promovendo no início de 2023, atividades de

treinamento e capacitação com indígenas, quilombolas, ribeirinhos e

comunicadores. 

Entre as lideranças, essas se destacam porque atuam em pequenas

organizações do Norte como: Amazoom, Idade Mídia, Negritar,
Mapinguari, Fiquem Sabendo, Coaib, Malungu e Conaq.

Ângelo Tupinambá, fundador do Instituto Idade Mídia – Comunicação

para a Cidadania realizou ações de treinamento sobre rádio comunitário

e podcast com jovens da comunidade urbano-ribeirinha Porto Ceasa no

Pará. 

A iniciativa de Angelo foi implementada com o objetivo de contribuir

para formação de jovens comunicadores para atuarem na prevenção,

monitoramento e endereçamento da desinformação sobre a pandemia

da COVID-19 em comunidades vulneráveis. 

Conforme Angelo, o sucesso do projeto possibilitou aos participantes

da oficina o acesso às técnicas de produção de materiais radiofônicos,

fazendo com que eles adquirissem habilidades e competências no

processo de produção de informações e conteúdos sobre a pandemia

da COVID-19 para o rádio.

"Descobrindo linguagens, a dimensão da mensagem e tendo o cotidiano

como ação comunicativa, os participantes da oficina imergiram no

universo da produção radiofônica para reinventar a própria atividade

no rádio", explicou Angelo Tupinambá, que avaliou o objetivo do projeto

como realizado. 

Ele conta ainda que o projeto permitiu a instalação da sede Rádio

Murukutu dentro da comunidade Porto Ceasa, possibilitando que a

população da região tenha acesso a informação de confiança e que os

jovens mais envolvidos e engajados junto à rádio comunitária.

“O programa Enraizado na Confiança encontrou o Instituto Idade Mídia

entre escombros, sem apoio do poder público nacional ou incentivo

local. Com que nos foi possibilitado, conseguimos fazer muito, superar

limites e vencer muitas barreiras para realizar esse trabalho”, relatou.

Experiências e Práticas no Endereçamento da Desinformação –

Realizado em outubro de 2022, o encontro contou com a presença

da gerente de educação do Fiquem Sabendo, Taís Seibt, do

coordenador do Amazoom, Vilso Santi, da coordenadora executiva

do Intervozes, Viviane Tavares, e da diretora do Fala Produtora,

Thaís Lazzeri.  

Diálogos sobre Etnocomunicação Amazônica: Práticas para o
Fortalecimento dos Comunicadores Tradicionais – Realizado em

novembro de 2022, o workshop contou com a participação de

comunicadores e jornalistas de organizações indígenas e

quilombolas, como Alana Manchineri, da COIAB, Cristivan Alves, da

Coordenação das Associações das Comunidades Remanescentes de

Quilombos do Pará – MALUNGU, Mayra Abreu, da Coordenação

Nacional de Articulação de Quilombos – CONAQ. A mestre em

comunicação e jornalista indígena Ariene Susui também participou

do painel.

Pequenas Bolsas 

https://www.redeamazoom.org/
https://www.instagram.com/idademidiaorg/
https://www.instagram.com/negritarproducoes/
https://www.instagram.com/imapinguari/
https://fiquemsabendo.com.br/
https://coiab.org.br/
https://malungupara.wordpress.com/
https://malungupara.wordpress.com/
http://conaq.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=OY3Qt1U-erg&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=TwGBo24TAUQ
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O Enraizado na Confiança Brasil atuou ainda no desenvolvimento da

pesquisa “A Qualidade do Engajamento entre Organizações

Humanitárias, de Saúde e Atores da Mídia”. 

O estudo, iniciado em março e concluído em novembro, buscou

compreender, através de entrevistas realizadas com profissionais

dessas organizações, os desafios enfrentados por atores do trabalho

humanitário, de saúde e da mídia nos estados do Amapá, Pará e

Roraima. 

A pesquisa completa já está disponível e pode ser acessada em nosso

site. 

Pesquisa sobre relacionamento
entre atores do trabalho
humanitários, de saúde e de mídia

Como fazemos tudo isso?
Nossa equipe está em sua maioria nos estados do projeto são

desenvolvidas, assegurando a realização de um trabalho

contextualizado e em diálogo com as comunidades locais.

Conheça nossa equipe: 

Agradecemos sua leitura e apoio ao longo de 2022. Para saber o que o

Enraizado na Confiança preparou para 2023, basta continuar

acompanhando nosso trabalho e redes de divulgação, no site (link) e

nos grupos de WhatsApp do projeto. 

Sinta-se à vontade para compartilhar esse material com outras pessoas

e convidá-las para integrar nossa rede. 

Estamos à disposição para ouvi-los e conversar sobre quaisquer

dúvidas e sugestões através do mentor de mídia do Enraizado na

Confiança, Bryan Araújo (baraujo@internews.org) e com a Oficial de

Engajamento Humanitário, Samilly Valadares

(svaladaressoares@internews.org).

E agora? 

https://rootedintrust.org/wp-content/uploads/2022/12/PESQUISA_QualidadeEngajamento_Portuguese.pdf

